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Vivemos em uma época de grande confusão sobre muitas coisas. Estamos até mesmo seriamente confusos a respeito de quem somos. Pensar com clareza acerca do que significa ser um ser humano criado à imagem de Deus é uma necessidade urgente de nosso tempo. Essa nova edição da obra de R. C. Sproul, Em busca de significado, é oportuna e muito útil para nos incentivar a pensar biblicamente sobre nós mesmos. Esse livro é acessível e envolvente, vívido e abrangente. Algumas vezes também é extremamente pessoal. Em muitos aspectos, esse livro mostra o melhor de R. C. Sproul.


C. Robert Godfrey, presidente emérito e professor emérito de História da Igreja do Westminster Seminary, na Califórnia, Estados Unidos


É preciso alguém que lutou tão profundamente com a questão sobre Quem é Deus? para nos ajudar de forma tão clara e convincente com a pergunta Quem sou eu? Em nosso momento atual de confusão, caos e crise acerca da identidade, essa nova edição é algo urgentemente necessário. Com sabedoria bíblica, maturidade teológica e anedotas generosas, o dr. Sproul cobre todos os aspectos de nossa vida, e pinta o retrato da verdadeira dignidade humana.


Stephen J. Nichols, presidente do Reformation Bible College


Esse livro é um clássico de R. C. Sproul. É precisamente o livro de que a igreja precisa para nos ajudar a compreender corretamente a dignidade e o propósito de cada ser humano, pois todos somos portadores da imagem do nosso Deus santo, amoroso e misericordioso.


Burk Parsons, pastor sênior da igreja Saint Andrew’s Chapel, Sanford, Flórida, Estados Unidos 


Por que todos têm um desejo de significado inato, inegável e que nos motiva (em vários graus)? A obra Em busca de significado, de R. C. Sproul, nos conduz, com clareza de conteúdo e também com um estilo envolvente, à resposta bíblica para essa busca insaciável por nosso significado. Alerta de spoiler! Desfrute da experiência de folhear algumas páginas para descobrir por que nossa “busca de significado” revela a realidade de um Criador que não apenas nos cria propositadamente, mas também com um propósito, e então, por sua graça, propicia uma salvação que nos permite abraçar esse propósito e dele desfrutar.


Harry Reeder, pastor sênior da igreja Briarwood Presbyterian Church, Birmingham, Alabama, Estados Unidos


O mundo pode pensar que possui a prerrogativa de rebaixar alguns e venerar outros, mas a Palavra de Deus pensa de outro modo. Cada indivíduo, não importa quais sejam suas limitações, deve ser tratado com dignidade e respeito, porque cada um reflete Deus — algo que aprendi nos anos em que servi entre pessoas com deficiências significativas. É por isso que estou emocionada pelo fato de uma nova edição da obra Em busca de significado, de R. C. Sproul, ser lançada para uma nova geração de leitores. À medida que o dr. Sproul desdobra o poderoso axioma bíblico da dignidade humana, ele mostra ao leitor como efetivamente atribuir valor de vida a pessoas que encontramos todos os dias. Em uma era de políticas de identidade nas quais os fracos e vulneráveis são esquecidos, essa obra é leitura obrigatória!


Joni Eareckson Tada, fundadora da Joni and Friends International Disability Center 
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Para James McIntyre, que me concedeu 


o dom inestimável da dignidade,
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aos meus colegas da equipe 


do Ligonier Ministries.





PREFÁCIO


Buscas podem ser divertidas — desde brincar de esconde-esconde até participar de uma caça aos ovos de Páscoa no gramado da Casa Branca; desde procurar o local em que os peixes estão mordendo a isca até brincar de caça ao tesouro em uma festa de Halloween.


Buscas podem ser inúteis — desde a busca do velho Diógenes revirando as esquinas mais sombrias de Atenas com sua lanterna, em sua procura vã por um homem honesto, até o cavaleiro medieval que sai em busca do Santo Graal; ou da busca pela mina Lost Dutchman até o fascínio de encontrar Shangri-Lá.


Buscas podem ser entediantes, sendo recompensadas somente após incontáveis horas e prolongados anos de fracasso — como aconteceu com Thomas Edison, que fez experiências com milhares de substâncias antes de encontrar uma que fosse adequada para ser usada no filamento das lâmpadas; ou com Jonas Salk, que examinou milhares de lentes de microscópio antes de descobrir uma vacina para a poliomielite.


Buscas podem ser quixotescas — como a do alquimista à procura de uma fórmula para transformar chumbo em ouro; ou a de Ponce De León atrás da Fonte da Juventude. É como estar à procura de ouro no fim do arco-íris, ou como ir atrás de fogo-fátuo com uma rede de caçar borboletas.


Buscas podem ser obsessivas — como a do capitão Ahab, navegando com a alma perturbada por águas desconhecidas, arriscando sua tripulação e sua missão para se vingar de seu inimigo repugnante, a grande baleia branca Moby Dick. Ou a do gigante, em João e o Pé de Feijão, gritando “Fee fi fo fum” enquanto perseguia freneticamente o menino, atrás de sua harpa de ouro.


O homem é caçador por natureza. Anseia por descobrir novas fronteiras, o horizonte perdido, a fórmula mágica e o supremo troféu. Das perseguições de Ninrode ao leão primordial à perseguição implacável do caçador de nazistas, Simon Wiesenthal, a Adolf Eichmann e dr. Josef Mengele, a caça é algo feroz. É como a busca de Colombo pelo novo mundo, de Galileu por uma lua nova ao redor de Júpiter e de Christian Dior por um novo estilo de moda.


Nós somos aqueles que vivem em busca. Saímos à caça de animais e pedras preciosas; da cura para o câncer e de uma forma de solver a dívida nacional. Saímos à procura de empregos, encontros amorosos, pechinchas e emoções. A busca pela felicidade é nosso direito inalienável. Somos como Dorothy, que se aventura para encontrar o Mágico, o maravilhoso Mágico de Oz.


O nosso é um novo mundo, assolado pelo perigo da aniquilação nuclear, dilacerado pela violência do terrorismo internacional, amargurado por nosso fracasso em construir uma sociedade grandiosa. A busca incansável de nossos dias é por dignidade e valorização pessoais. É uma busca poderosa, alimentada pelas chamas de uma paixão que ardem na alma de pessoas que se recusam a se render às vozes que declaram que nada somos.


A busca por dignidade é uma luta titânica, uma aventura épica, movida por uma dor que nunca desaparece. O homem moderno traz em si um vazio repleto de dor. Esse vazio que sentimos não pode ser aliviado por mais uma refeição gourmet ou por outra carreira de cocaína. Carregamos água em uma peneira quando tentamos preencher esse espaço vazio com um emprego melhor ou uma casa maior.


Dignidade não se encontra à venda em embalagens. Precisamos procurar mais e sondar mais fundo se quisermos silenciar os brados de indignidade que tanto nos assombram. Nossa busca deve ser transcendente — deve ir além do trivial e alcançar as questões últimas de nosso valor como seres humanos.


Santo Agostinho dizia que, dentro de cada um de nós, há um vazio que deve ser preenchido se quisermos escapar do feroz ataque do flagelo da insignificância. Devemos buscar nossas raízes, nossa origem e nosso destino se quisermos conhecer nosso valor no presente.


Este livro foi escrito por um cristão para cristãos e para qualquer um que esteja envolvido nessa mesma busca. Ele explora o clamor humano por dignidade, o profundo desejo por significado, o sagrado anseio por amor e respeito. Toca na questão desse vazio repleto de dor nas casas, nas escolas, nos hospitais, nas prisões, nas igrejas e no local de trabalho. Onde houver pessoas reunidas, haverá caçadores em busca de uma causa comum: descobrir nosso valor e garantir nossa dignidade [como seres humanos].


Às vezes, este livro é autobiográfico — não como se eu tivesse sido o único a sentir esse vazio de dor, mas por eu poder falar do mais íntimo dessa minha busca, do que está no meu próprio coração. Alguns se identificarão e outros não. Minha dor nem sempre é a sua. E meu deleite pode deixá-lo entediado.


Minha sincera esperança, porém, é que em algum momento nossos espíritos irmanados se encontrem e, apesar de nossas diferenças, sejamos unidos por um compromisso renovado de preservar e proteger a dignidade de homens, mulheres e crianças com quem convivemos todos os dias.


Preciso expressar minha gratidão a Bob e Lillian Love, por me fornecerem um lugar para trabalhar longe das interrupções de telefones tocando e de urgências administrativas; e também a Leo e Todge Collins, por me ajudarem com o material de apoio. Agradecimentos especiais vão para a sra. Lillian Rowe, por permitir que os momentos de ternura vividos por ocasião da morte de seu marido fossem incluídos neste livro.	


Agradeço também a Karen Snellback, por digitar o manuscrito; a Tim Couch e Dave Fox, por assumirem o controle do barco do Ligonier Ministries durante minha ausência; a meu filho R. C. Sproul Jr., pela assistência editorial; e a meus amigos da Regal Books, William Greig, David Malme e a meu paciente editor Donald Pugh, por me incentivarem a escrever este livro e por todo o encorajamento e ajuda que me deram.


Por fim, meus mais sinceros agradecimentos a minha esposa, Vesta. Sem sua ajuda este livro seria muito mais abstrato e menos legível.


R. C. Sproul


Altamonte Springs, Flórida


Julho de 1991






1
NOSSA BUSCA POR VALORIZAÇÃO PESSOAL


O som estridente do apito ecoou nas paredes frias do ginásio. Toda a ação cessou instantaneamente quando os meninos congelaram na posição em que estavam, parando no meio do movimento como se estivessem brincando de estátua. Todos os olhos se voltaram para Mac, parado em frente ao banco, com o rosto vermelho de raiva e o acesso de fúria materializado no som do apito. Ele assumiu uma postura ameaçadora como a de um policial que acaba de pegar jovens infratores em um ato de vandalismo: mãos nos quadris, pernas afastadas, queixo se projetando agressivamente para frente, como que desafiando qualquer um que ousasse dar um passo em falso.


Mac não era um simples técnico de basquete — ele era o técnico, alguém que inspirava todo aquele misto de medo e respeito que o sargento de um pelotão inspira nos recrutas inexperientes. Seu rosto era anguloso, com maçãs salientes e pétreas, queixo pontudo e olhos profundamente mergulhados nas órbitas. Seu cabelo era vermelho, salpicado de tons arenosos. Naquele momento, captando a tonalidade que irradiava de seu rosto, as mechas pareciam escarlate, como se chamas estivessem explodindo do topo de sua cabeça.


O apito caiu de seus lábios, balançando a corrente pendurada no pescoço. Um sorriso sardônico lentamente se espalhou por seu rosto, enquanto ele falava em tom suave, mas poderoso: “Ora, ora, o que temos aqui? Um prima-dona?”.


O sorriso desapareceu no ar e, com os dentes cerrados, ele gritou meu nome: “Sproul! Vá dar um passeio. Já para o chuveiro. Chega por hoje”.


Eu estava a seis metros do vestiário, mas a distância parecia não ter fim, como se meus pés tivessem que me fazer atravessar um abismo intransponível até chegar a um lugar seguro. Enterrei o queixo no peito, tentando desesperadamente erguer os ombros bem alto para esconder meu rosto corado, quando comecei a me esgueirar em direção ao refúgio do vestiário. Os olhos de todos estavam cravados em mim, enquanto eu saia, sentindo a humilhação e a vergonha do cadete forçado a desfilar a marcha da desonra diante de seus pares.


A caminhada, que parecia não ter fim, enfim terminou quando a porta do vestiário se fechou atrás de mim e as batidas rítmicas das bolas de basquete no chão de madeira recomeçaram. Eu dei um suspiro profundo ao me sentar no banco em frente ao armário, então comecei a tirar o uniforme de basquete e a desenrolar a proteção dos tornozelos. O vestiário parecia estranho, comigo sentado lá, sozinho, sem as habituais brincadeiras e empurrões que faziam parte do ritual diário durante a troca de roupas. O silêncio era terrível; eu podia ouvir meu respirar ecoando nos armários de aço e nas paredes de azulejos.


A sensação de isolamento ficou ainda mais intensa quando entrei no espaçoso boxe do chuveiro, construído para acomodar doze meninos juntos, cada um com chuveiro e saboneteira individuais. Com o jato forte de água quente batendo nos ombros, eu estava sentindo a dor provocada pelas palavras do técnico.


O que fiz para merecer a expulsão? Eu não tinha culpa pelos acessos de raiva ou pela grosseria do técnico. Eu só tinha feito uma brincadeirinha inofensiva.


A prática diária começava com um exercício de passes rotineiro que envolvia grupos de meninos jogando [a bola] de um lado para o outro da quadra apenas com passes. Nenhum drible era permitido, nem passos podiam ser dados, já que o exercício fora projetado para aprimorar a capacidade de manusear habilmente a bola. Para alguns dos jogadores, o exercício era excruciante, revelando tendências para a falta de jeito.


Mas meu herói era Marquis Haynes, o mago dos dribles dos Harlem Globetrotters, e eu passava horas no quintal de casa praticando movimentos muito mais avançados do que esse exercício elementar. Que mal poderia haver em me exibir? Além disso, eu era o capitão e a estrela do time, o que deveria me dar direito aos privilégios desse status.


Então, naquele dia, em vez de seguir os passes rotineiros, eu resolvi floreá-los um pouco com fintas de passos curtos para deixar o ritmo mais complexo e com passes por trás das costas para meus companheiros, subindo do chão e culminando no prato principal, o golpe de misericórdia, um arremesso que eu havia aperfeiçoado no meu quintal, e que era uma nova invenção. Eu segurava a bola totalmente atrás das costas e, com um movimento forte do pulso e o pescoço inclinado para a frente, eu lançava a bola por cima da cabeça, em direção à cesta.


A jogada era uma coisa linda de se ver e eu a executava habilmente, movendo-me com uma fluidez graciosa, sem perder o ritmo, executando meu arremesso mágico com uma cesta perfeita, sem que a bola tocasse a tabela ou o aro. Foi quando o apito acabou com a minha glória.


Saí do banho, me vesti rapidamente e saí pela porta dos fundos da escola, na esperança de que ninguém me visse sair. Estava nevando e, em vez de aproveitar a carona pelos oito quilômetros até minha casa, no carro de Mac, tive de caminhar. A estrada cortava a zona rural antes de entrar no bairro em que eu morava. Eu me arrastava com dificuldade pela neve, indiferente ao que me cercava, enquanto uma palavra ficava martelando meu cérebro: “Prima-dona, prima-dona, prima-dona…”.


Vinte anos depois, um amigo me chamou de prima-dona, brincando, e ficou pasmo com minha reação à palavra. Eu odeio essa expressão com todas as minhas forças, pois ela ficou gravada em minha frágil psiquê com um poder especialmente tóxico. Para mim ela está carregada de tal forma que se tornou repugnante.


Palavras podem ter essa capacidade. Certa vez, participei de um diálogo do qual também participou Charles Colson, o cristão que fundou a Prison Fellowship International. Antes da conversão, Colson serviu como conselheiro do presidente Nixon e foi para a prisão por seu papel no escândalo Watergate.


Durante o diálogo, alguém comentou: “Você está chovendo no molhado”. O semblante de Colson mudou instantaneamente; seus olhos ficaram vidrados e seu rosto congelou de dor. Embora fosse um comentário aparentemente inocente, para ele era uma expressão carregada demais para suportar.


Quando Colson foi para a prisão, durante o julgamento do caso Watergate, seu advogado de defesa foi abruptamente interrompido, no meio da apresentação de seus argumentos perante o tribunal, pelas palavras severas do juiz: “Pode parar, conselheiro, você está chovendo no molhado”. Com essas palavras, condenou Colson à prisão, e a expressão inócua ficou gravada para sempre em sua mente.


O mesmo aconteceu com a palavra prima-dona, com a qual fui humilhado, destituído de meu orgulho. Eu era culpado e sabia disso, o que tornou a palavra ainda mais dolorosa para mim.


Eu queria ser um bom jogador de basquete. Queria ser um grande jogador. Mas não consegui ser.


O pior é que naquele dia quebrei o código de humildade do atleta e fiz o papel de alguém que quer ser aclamado, que quer aparecer, de um exibicionista. Esse tipo de comportamento grotesco é facilmente aceitável hoje em dia, com as enterradas patenteadas dos jogadores de basquete e os rituais de touchdown cuidadosamente coreografados da Liga Nacional de Futebol; mas, na década de 1950, essas exibições eram uma abominação, comunicavam uma intolerável falta de espírito esportivo.


NOSSA ASPIRAÇÃO POR SIGNIFICADO


Por que fazemos essas coisas?


Profundamente entranhada até a medula de nossos ossos está a aspiração por significado. A expressão é abstrata, mas define o bater clamoroso de todo coração humano por autoestima.


Por que queremos que nossa vida faça diferença


Queremos que nossa vida faça diferença. Ansiamos acreditar que, de alguma forma, somos importantes. Esse ímpeto interior é tão intenso quanto nossa necessidade de água e oxigênio.


Discutimos sobre religião e política, aborto e homossexualidade, armas nucleares e programas de bem-estar social. Discutimos sobre uma série de coisas, mas estamos todos de acordo em relação a um ponto: toda pessoa deseja ser tratada com dignidade e ser valorizada.


Essa fome de estima é a força propulsora por trás do brilhante empreendimento de um empresário, do espírito competitivo de um atleta, da ânsia por vitória de um guerreiro. Essa pulsão elementar foi dissecada e analisada por estudiosos, despida camada por camada e submetida ao escrutínio mais minucioso, apenas para ser elogiada por uns e condenada por outros. Nenhuma pessoa senciente, entretanto, nega o fato puro e simples da existência desse ímpeto em todos nós.


Essa aspiração por significado pode ser conhecida por outros nomes e chamada por outros termos. Um empresário pode chamá-la de “motivação para o sucesso” ou “meta de realização”. Nossos pais fundadores chamam-na de “busca da felicidade”.


Essa busca de significado nos consome e, quando é frustrada, deixa um vazio que clama por ser preenchido. Esse vácuo em nós suplica por satisfação. Esse lugar ao sol povoa nossos sonhos, nossas esperanças e fantasias, e entesouramos fragmentos de sucesso na sala de troféus de nossa alma.


Mais frequentemente, falhamos. Perdemos. Chegamos em segundo lugar.


Marcamos o amanhã como a data do nosso sucesso, mas o amanhã se torna o hoje e o momento mágico é adiado. Alguns ajustam seus objetivos, outros se rendem ao desespero, outros enlouquecem. Alguns são levados a se esforçar mais, a buscar uma reserva oculta de força, a encontrar novas fontes de energia para calar as vozes interiores que os acusam. Não podemos suportar perder. Choramos por nós mesmos, às vezes com uma dignidade silenciosa, outras vezes com gemidos inarticulados e às vezes aos berros. Inventamos desculpas, acusamos os outros de nos enganarem e marchamos em protesto com cartazes em punho.


Por que as mulheres entrariam em minas de carvão e arriscariam suas vidas em cavernas subterrâneas ou dirigiriam viaturas policiais para caçar criminosos armados? Por quê? Pela mesma razão que os homens fazem isso, ou seja, porque estão atrás de significado. A busca por significado cruza as linhas que separam os sexos. É uma busca humana que envolve todo homem e toda mulher.


Considere Max Anderson e Ben Abruzzo, que se aventuraram a fim de ser os primeiros seres humanos a cruzar o Oceano Atlântico em um balão de gás hélio, mesmo depois que todas as tentativas anteriores falharam, com a perda de cinco vidas. A primeira tentativa deles no Double Eagle terminou nas águas geladas da Islândia, deixando Ben Abruzzo permanentemente incapacitado em virtude do congelamento severo, e seu corpo enfraquecido em razão da hipotermia. Por que em 1978 esses dois homens, ambos milionários por seus próprios méritos, tentariam de novo e teriam sucesso com o Double Eagle II?


Charles McCarry responde a essa pergunta em sua crônica sobre o evento.  



	Era possível morrer. Mas, se isso acontecesse, antes o indivíduo teria vivido as piores coisas que um homem pode enfrentar: tempestades a grandes altitudes, ventos, chuva, neve, gelo, raios — forças incontroláveis e inimagináveis. Entraria por um dos lados do desconhecido em uma gôndola aberta, suspensa por um saco cheio de gás tão escorregadio, tão fino, que poderia vazar por um simples furo de alfinete no tecido, sangrando todo o hélio como um coração perfurado jorra sangue. Se o aventureiro tivesse a habilidade, a coragem e a disciplina espartana para sair do outro lado com vida, seria um homem diferente de qualquer outro.1




Nossa busca por valorização pessoal tem sido descrita de várias maneiras. A metáfora do “princípio da pirâmide” é usada para descrever a estrutura da sociedade. Como uma pirâmide, a sociedade tem uma base ampla e com muito espaço.


Partindo da base, a sociedade move-se para cima, não em linhas paralelas de modo a formar um quadrado, mas em linhas que convergem para o topo da pirâmide. Cada nível da pirâmide representa uma classificação, uma escala social que é marcada de forma ascendente e se move em direção ao topo. Existe apenas o menor dos espaços no topo e poucos conseguem alcançá-lo. Ainda assim, as pessoas lutam para se afastar das massas soterradas na base, em busca da estima maior que é associada aos níveis superiores da pirâmide.


Queremos manter o dedo indicador levantado e gritar: “Sou o número um!”. Queremos vencer a corrida dos ratos e subir na hierarquia organizacional.


O princípio da mobilidade com vistas à ascensão define a louca corrida do alpinista social e a importância do “registro” para o elitista. As escolas certas, o traje adequado, a etiqueta refinada — tudo atesta o nicho a que uma pessoa pertence na pirâmide.


O mundo está saturado do sangue de homens insanos em luta para chegar no topo. A ambição de progredir, de subir na vida pode incitar dentro de nós os piores graus de egoísmo e as formas mais rudes de crueldade. O mal que flui dessa busca pode transformar nosso desejo de significado em nada mais do que um desejo animalesco de domínio.


Devemos fazer uma pausa para um momento de cautela, a fim de não jogarmos o bebê fora com a água do banho. Nossa busca por estima pode assumir um caráter de dupla personalidade; nossas virtudes podem se tornar vícios se não forem temperadas com moderação. A busca por valorização pode se tornar uma ânsia de poder; o desejo de significado pode nos transformar em egomaníacos, cegos para tudo, exceto para o próprio sucesso.


Quando nossos objetivos se chocam


O problema são as pessoas. Sou uma pessoa e procuro ser respeitada por outras pessoas que, por sua vez, também querem ser respeitadas e, às vezes, os objetivos delas e os meus se chocam.


O que acontece quando nossos objetivos se chocam determina como valorizamos as pessoas. Podemos tratar nossas diferenças com um espírito de respeito mútuo ou tentar esmagar uns aos outros com brutalidade.


A busca de significado não é perversa em si mesma; não há mal nenhum no desejo de realização pessoal. Melhorar nosso desempenho aumenta a autoestima e nos torna mais produtivos ao longo desse processo. Contudo, se a nossa escalada for sobre os corpos sem vida e mutilados de outras pessoas, então a aspiração por significado perdeu o controle, tornou-se uma selvageria.


Uma linha tênue separa a nobreza da maldade. Os sete pecados capitais são apenas sete aspirações criadas que se desvirtuaram. São sete virtudes abençoadas que se tornaram sete distorções fatais.


A autoestima se corrompe em soberba; a busca por bem-estar material ultrapassa a fronteira e vira cobiça; a fome de intimidade pessoal se degenera em luxúria. A dor se transforma em ira e a fome, em gula. A admiração e a honra são maculadas pela inveja, e nossa necessidade de descanso se rende à preguiça.


O que faz de nós seres humanos e não meros animais? Falamos da corrida de ratos, como se fôssemos roedores embrutecidos correndo por um labirinto, buscando a passagem que levará a mais um pedaço de queijo. Às vezes nos comportamos como bestas, mas cada fibra de nosso corpo protesta, lembrando-nos que não somos bestas estúpidas, e nos ressentimos quando os outros nos tratam como se fôssemos.


Quando somos tratados aquém da nossa dignidade


Dói quando somos tratados aquém da nossa dignidade. Temos regras não escritas que definem nosso status social. Mesmo no ensino médio, uma hierarquia clara era estabelecida. O currículo educacional era dividido em três partes: preparatório para a faculdade, geral e profissional, cuja classificação social seguia essa ordem.


A graduação trouxe à tona outras diferenças sutis. No topo da lista social estavam as pessoas matriculadas na faculdade, seguidas, nesta ordem, pelas que cursavam enfermagem, escola de administração ou secretariado, escola profissionalizante, forças armadas e, finalmente, por aqueles que concluíram a educação formal e optaram por empregos.


Eu me orgulhava de minha falta de esnobismo em ir para a faculdade, onde encontrei, por sinal, outra estrutura de prestígio social dividida entre os diversos cursos acadêmicos. Eu endossava a crença de que todos são criados iguais e desprezava o vício em símbolos de status típico da classe média. Então, aconteceu algo e fui surpreendido pela embaraçosa descoberta de que estava mentindo para mim mesmo.


Eu me formei em filosofia e me orgulhava disso, pois via a disciplina como domínio da elite intelectual. Mas as férias de verão propuseram um problema. Os anúncios de emprego traziam poucas vagas de meio período para filósofos neófitos.


Enquanto meus amigos do Departamento de Ciências conseguiam empregos lucrativos de verão, como assistentes de laboratório, eu procurava locais para cavar valas, onde pudesse meditar entre uma carga de pá e outra. Passei um verão cavando sepulturas e o seguinte como operário em um hospital da cidade.


Certa manhã de verão, enquanto estava varrendo bitucas de cigarro e outros detritos dos degraus da frente do hospital, notei um grupo de estudantes de enfermagem aproximando-se da entrada. Apoiei-me na vassoura, abri meu sorriso mais encantador e disse: “Bom dia”.


Ninguém respondeu. Eles passaram por mim como se eu fosse um mendigo miserável, humilde demais para ser notado.


Tive de reprimir o impulso de correr atrás deles, gritando: “Ei, esperem aí. Vocês não entenderam. Eu não sou de fato um trabalhador braçal. Sou um universitário — formado em filosofia e tudo o mais!”.


Eu me identifiquei por um momento com John H. Griffin, repórter investigativo que escreveu uma série de artigos e, em seguida, um livro sobre as indignidades que sofreu ao se passar por um homem negro em um mundo de homens brancos.


O desprezo dos estudantes de enfermagem não passou despercebido. Outro trabalhador, o zelador encarregado da escola de enfermeiras do outro lado da rua, observou meu desconforto evidente. Ele atravessou a rua e se apresentou calorosamente, falando com um forte sotaque estrangeiro.


Quando lhe expliquei que era um estudante universitário de filosofia, ele começou a me fazer perguntas incisivas sobre questões filosóficas de peso. Eu me senti meio tolo falando de filosofia com um zelador que mal falava inglês. Contudo, logo fiquei surpreso com seu óbvio domínio do assunto e comecei a lhe fazer perguntas.


Sua história me surpreendeu quando ele explicou que era um sobrevivente de Dachau, um dos abomináveis campos de extermínio de Hitler. Ele havia sido preso e enviado para o campo de concentração apenas algumas semanas antes de concluir seu doutorado em filosofia em uma universidade alemã. Suas opiniões atraíram o interesse da Gestapo, a temida organização da polícia secreta nazista.


Sua esposa e três de seus filhos morreram nas câmaras de gás de Dachau. Ele e uma filha sobreviveram. Desde que viera para os Estados Unidos, ele havia trabalhado sem parar, consumido por uma única paixão: fazer com que a filha conseguisse se formar. E encheu o peito de orgulho quando me disse que ela tinha acabado de se formar na Universidade de Pittsburgh algumas semanas antes.


Voltei para minha vassoura e minhas bitucas de cigarro profundamente envergonhado de minha própria experiência com as desgraças da indignidade, e me perguntando se eu tinha acabado de encontrar um anjo sem saber.


Como medir nossa autoestima


Temos a tendência de medir nosso valor pela forma que nosso trabalho é valorizado. Níveis e escalas salariais significam mais para nós do que os bens materiais que o dinheiro pode comprar. Quer seja apropriado, quer não, milhares de pessoas encaram seu nível salarial como um barômetro que marca seu valor como pessoa.


Em uma sociedade que se pauta por tais termos de valorização do ser humano, o ônus da dúvida é lançado sobre aquela pessoa que se encontra na extremidade inferior do mecanismo da escala de pagamento. Uma sombra recai sobre o brilho de sua própria imagem, fazendo-a sentir a dor da questão de saber se sua vida tem ou não valor.


Sócrates declarou: “Uma vida não examinada não vale a pena ser vivida”. É bem verdade que poucos integrantes da classe trabalhadora alcançam o nível socrático de autoexame, embora a mensagem da sociedade chegue também aos analfabetos e incultos. Não é necessário ter educação formal para compreender o julgamento: “Você realmente não tem muito valor”.


Ainda assim, o ser humano continua a trabalhar, a esperar contra a esperança que o julgamento da sociedade esteja ao menos parcialmente errado. “Algum dia”, pensa consigo mesmo, “as pessoas vão reconhecer que tenho valor”.


Enquanto isso não acontece, ele busca afirmação em sua esposa e filhos e, se isso também falhar, em seu cachorro. Os cães tendem a ignorar totalmente o protocolo de status.


Além do lar, existe a camaradagem do bar, a emoção vicária das vitórias de seu time favorito, e a esperança secreta de que ele encontrará o sucesso financeiro ou ganhará na loteria. Então — pensa ele —, serei alguém. Outros tentam silenciar as vozes acusadoras com muito álcool ou buscam consolo encarnando uma imagem de durão.


Quando usamos de intimidação e dominação para realizar nossas aspirações


A imagem do valentão, a síndrome do “machão”, é um terreno fértil para o intimidador. “Há sempre um na multidão”. Todo grande grupo tem alguém que adota o estilo intimidador na tentativa de conquistar uma posição de liderança e poder.


As técnicas de intimidação podem incluir coerção física, intimidação intelectual ou extorsão política. As táticas variam, mas a disposição é sempre a mesma. O agressor pode ter sucesso por um período, mas alcança seu status à custa do amor e da amizade, incorrendo no desprezo das vítimas que fere.


A mensagem do intimidador é simples: se você não me amar, pelo menos me respeitará. Se não me respeitar, pelo menos terá medo de mim.


Um livro deprimente que se tornou um best-seller foi Winning through intimidation [Vencendo por meio de intimidação]. O autor, Robert J. Ringer, adota uma visão de mundo cínica e apresenta um manual sobre táticas de poder para ter sucesso nos negócios. Ele adota uma versão distorcida da Regra de Ouro como lema: “Faça aos outros antes que eles façam a você”.


O mundo é uma arena altamente competitiva, na qual fraqueza raramente é vantagem. Onde a competição é abundante, a intimidação é superabundante, pois se obtém uma vantagem quando um oponente é pego nas garras do medo. Um inimigo amedrontado já está a meio caminho da derrota, como prova todo atleta. Podemos notar as táticas de intimidação no rosnado de um linebacker no futebol americano, nos olhares trocados entre os boxeadores na hora da pesagem, na mensagem de intimidação implícita no brushback pitch do jogo de beisebol, ou na jogada do enforcer, jogador de hóquei que usa o taco para agredir um atleta do time adversário na região dos ombros para cima.


Sam Snead, tricampeão do Masters, relata que, na era de ouro do match play no circuito de golfe, ele ficava mais agressivo no momento em que percebia um brilho de medo nos olhos de seu adversário ou uma diminuição do tempo entre um cigarro e outro de seu oponente. Esses detalhes eram sinais reveladores de um aperto no peito que costuma ser descrito como “sufoco”. Uma vez que o medo é uma força tremendamente paralisante, não causa estranheza o fato de competidores mais apaixonados buscarem instigá-lo em seus adversários.


Se for verdadeiro o lombardismo “Vencer não é tudo; é a única coisa”, então a ética não tem lugar no reino da competição. Mas Vince Lombardi não acreditava nesse ditado astucioso que tantas vezes lhe foi atribuído.2 Seu histórico impecável como treinador não teria lhe rendido os elogios que recebeu se suas vitórias tivessem sido maculadas por uma conduta antidesportiva.


O modo que se joga importa, sim, e o público logo se cansa das tolices do atleta intimidador ou dos pirralhos mimados dos esportes profissionais, cujas birras ferem o espírito esportivo. Os vilões dos velhos tempos da luta livre eram minuciosamente ensaiados para perder, pois os promotores das lutas logo entenderam que o público se delicia em ver o valentão ser derrotado. Torcemos pelo azarão, juntando-nos ao apelo da personagem Adrian no filme Rocky, um lutador: “Ganhe, Rocky”.


A linha que separa um competidor apaixonado de um tirano é tênue. É a mesma que separa a beleza da feiura. É a linha que separa Jack Nicklaus de Jack, o Estripador, ou a rainha Elizabeth de [Elizabeth] Lizzie Borden.3


O negócio do tirano é o medo. Sem medo, ele não pode dominar. Para permanecer no poder, um governo totalitário depende de manter a população com medo. A violência cometida contra comunidades étnicas e religiosas, a polícia secreta, expurgos sangrentos e a arte da extorsão são as armas do tirano. Elas são políticas de intimidação, e encontram seus equivalentes menos sofisticados nos chãos de fábrica, nos vestiários de cada empresa e no assédio sexual cometido nos escritórios comerciais.


A competição dá entusiasmo a nossas aspirações, mas esse entusiasmo é oprimido pela facilidade com que nossa nobreza padece de uma falha fatal: o desejo implacável de dominar. O impulso por significado, quando demasiado pequeno, gera uma inércia pessoal; quando demasiado grande, gera tirania.


Assim como o mal revela a glória esplendorosa da virtude, a tirania e a competição implacável destacam a realidade de nossa necessidade inata de significado. Deixe esse instinto definhar e a vida se tornará insignificante; deixe-o correr desenfreado, sem limites, e a vida se tornará cruel.


A BUSCA POR RESPEITO


Somente nos Estados Unidos um homem consegue ganhar um milhão de dólares contando uma piada. A piada é colocada em uma ampla variedade de cenários e situações de vida, mas o fim dela continua sempre o mesmo. O comediante Rodney Dangerfield ganhava a vida com uma mesma frase, que repetia sem parar: “Ninguém me respeita”.


Por que rimos do desrespeito?


O que nos torna possível rir da situação sombria de um homem que não é respeitado? Somos uma nação de masoquistas que desfrutam do prazer vicário de sofrer a dor da indignidade? Ou somos uma nação de sádicos que sentem prazer em reduzir outra pessoa à humilhação abjeta?


Talvez nosso riso brote de uma fonte diferente e seja semelhante a emoções que fazem parecer apropriado assobiar no escuro. Talvez o que motive nosso riso seja o fato de não podermos nos dar ao luxo chorar.


Lembro-me de um pé de bordo-açucareiro que delimitava a linha de um pomar de maçãs que sobreviveu às escavadeiras de um novo empreendimento em um bairro residencial de classe média. O pomar era uma verdadeira anomalia geográfica, e funcionava como uma espécie de zona-tampão entre nossa rua arborizada e o shopping center local.


Quando menino, adorava passar pelo pomar a caminho do comércio — exceto à noite, e especialmente no inverno, pois os ramos daquele grande bordo ficavam sem folhas e estendiam seus tentáculos grotescos nas sombras da noite. Quando a lua estava clara, eu podia olhar para cima, lá do meio do pomar, e ver os galhos assustadores da árvore surgirem na minha frente como um bicho-papão gigante, prestes a me agarrar. Eu costumava sentir o mais absoluto terror quando passava por aquela árvore.


Eu costumava assobiar baixinho quando cruzava o pomar, as mãos enfiadas nos bolsos e assumindo um andar casual, enquanto passava por minha Nêmesis. Meu assobio era suave, pois o medo me havia tirado qualquer sobra de fôlego. Que coisa mais estranha de se fazer, como se a árvore pudesse ser enganada por minha demonstração externa de coragem cavalheiresca.


Assim, rimos do desrespeito como se, ao fazê-lo, pudéssemos enganar seu poder, e esperando que ele não estenda a mão nem faça de nós sua próxima vítima.


Ninguém gosta de ser insultado ou ridicularizado. Quem é objeto de diversão de outras pessoas é deixado de fora do campo do humor. Perder o respeito é ser esmagado no espírito, no seu interior; é ser humilhado.


Como os elogios aumentam nossa dignidade


Em contrapartida, é encorajador ser elogiado e homenageado por outras pessoas. Essas honrarias podem ser embaraçosas às vezes, especialmente quando uma pessoa tímida é lançada muito depressa no centro das atenções, mas em geral preferimos elogios a insultos, pois o elogio aumenta nossa dignidade, enquanto o insulto a diminui.


A organização para a qual eu trabalho certa vez contratou os serviços de um consultor na área de gestão. Eu estava ansioso para passar um tempo com ele e captar suas percepções sobre estruturas e modelos de gestão, além de outras coisas do gênero. Nosso primeiro encontro acabou me surpreendendo, pois ele dedicou sua atenção a investigar minha personalidade e minha constituição emocional, antes que pudéssemos começar a trabalhar.


Sua jogada inicial foi levantar a seguinte questão: “Quais foram os cinco elogios mais significativos que você já recebeu?”.


O consultor me entregou um lápis e uma folha de papel, e pediu que eu anotasse resumidamente os cinco elogios que me viessem à mente, dizendo de quem eu os recebera e em que momento da minha vida tinham sido feitos. Preenchi a folha conforme as instruções dele e fiquei surpreso com as coisas que descobri sobre mim e minha vida.


Um dos cinco elogios memoráveis que anotei naquela folha foi feito por minha professora de inglês da oitava série, após eu ter terminado uma tarefa de casa. Havíamos sido instruídos a escrever um parágrafo descritivo, deixando nossa imaginação correr solta enquanto fazíamos nossa primeira tentativa de escrita criativa. Quando as redações foram avaliadas, a professora anunciou: “Antes de devolver essas redações, há uma que quero ler em voz alta”.


Para meu mais absoluto choque, ela expôs o conteúdo do meu parágrafo descritivo para que todos na classe ouvissem, e fixou meu artigo no quadro de avisos, onde todos pudessem vê-lo. Poucos compreenderam o significado desse ato para minha dignidade. O quadro de avisos era normalmente reservado para a exibição dos trabalhos artísticos dos alunos. Eu era o pior aluno de arte de toda classe e tinha a vergonhosa distinção de ser o único aluno a nunca ter tido um trabalho artístico exposto no quadro de avisos.


De uma tacada, fui presenteado com um grande momento, pois minha redação foi considerada uma obra de arte. Depois da aula, fui até a frente da sala para mirar o impossível, olhar para aquele troféu que me alçou aos píncaros da glória. Lá, escritas na margem, abaixo da nota, estavam as palavras da minha professora; “R. C., nunca deixe ninguém lhe dizer que você não sabe escrever”.


Você tem ideia de quantas pessoas, desde então, já tentaram me dizer que não consigo escrever?


Quem, em sã consciência, seria suficientemente imprudente para riscar as anotações em vermelho dos críticos a fim de publicar suas obras? Você percebe que existem pessoas por aí que ganham dinheiro sendo críticos profissionais? Eles são as pessoas que dão sentido à palavra ansiedade para cineastas, dramaturgos e autores.


O tormento dos autores é escrever um manuscrito, submetê-lo ao escrutínio crítico de uma editora, apenas para receber a temida resposta de rejeição. Se alguém é bem-sucedido o bastante para ter um manuscrito aceito de forma provisória, isso é apenas o começo da síndrome das anotações em vermelho.


Um dos meus livros passou por sete revisões antes de eu enviar a versão final mais trabalhada. Àquela altura, meu editor fez um alerta justo, dizendo: “Você nunca passou por nossos processos de edição de texto. Não desanime se eles fizerem inúmeras sugestões críticas”. 


Assegurei ao meu gentil editor que não ficaria ofendido com um rigoroso processo de emendas, pois seria para mim como um curso gratuito e muito necessário em edição de texto. Quando recebi meu manuscrito de volta do editor, no entanto, ele estava coberto de tinta vermelha.


Não sei exatamente quantas anotações havia no manuscrito, mas fiz uma estimativa razoável. Contei o número de anotações nas primeiras dez páginas e calculei uma média para todo o manuscrito. A estimativa totalizava cerca de dez mil notas críticas.


Chegar a essa estimativa deveria ser suficiente para convencer o egomaníaco mais recalcitrante de que ele deveria desistir. Mas lá estavam de novo as palavras da minha professora: “R. C., nunca deixe ninguém lhe dizer que você não sabe escrever”. E cá estou eu outra vez, gastando meus dedos tolos de tanto escrever.


O estimado elogio. Depois de listar meus “cinco elogios mais significativos”, o consultor em gestão passou a me dar um curso intensivo sobre a psicologia do elogio bem colocado e na hora certa. Ele afirmou que temos a tendência de valorizar os elogios que recebemos de pessoas que estimamos. Se respeitarmos a pessoa que nos elogia, é mais provável que acalentemos o elogio e o guardemos no coração. Esse elogio vai acrescentar aço ao nosso frágil amor-próprio.


Os elogios que aparecem na lista dos “mais significativos” são aqueles feitos por pessoas em posições de autoridade ou liderança sobre nós. Os comentários do pai, da professora, do treinador ou do chefe são os que têm um peso extra.


O fator credibilidade. Outro elemento crucial que pesa muito no valor do elogio é o fator credibilidade. Para que um elogio seja aceito de forma permanente, ele deve ser verossímil. As pessoas revelam uma habilidade incrível de distinguir um elogio de seu equivalente fraudulento, a bajulação.


Na verdade, a bajulação é um insulto disfarçado de elogio. Superficialmente parece ser algo afirmativo, mas sua motivação desonesta sabota seu valor de estima. A bajulação é concebida como ferramenta de manipulação e é tratada com desdém pelo destinatário.


Temos uma expressão que se tornou clichê por sua evidente verdade: “Bajulação não levará você a lugar nenhum”. A expressão expõe a intenção hipócrita da observação.


Resistimos à bajulação por não acreditarmos nela. Um elogio genuíno, em contrapartida, é crível e sem demora o aceitamos.


As pessoas às vezes nos bajulam elogiando virtudes genuínas nossas, mas o fazem com segundas intenções que desfiguram a mensagem, e qualquer valor complementar nela contido se perde no lamaçal da manipulação. É o elogio autêntico, oferecido com sinceridade, que valoriza a dignidade humana e edifica uma reserva de encorajamento da qual nos valemos quando nossa alma se sente árida.


Como os insultos degradam nossa autoimagem


A folha de papel do meu consultor tinha um verso. Depois de terminar a lista dos cinco elogios mais significativos, ele me orientou a virar a folha e listar os cinco insultos mais dolorosos que já recebi. Esse foi um exercício de dor, sem nenhum prazer.


O simples fato de escrever no papel observações feitas há tanto tempo despertou velhas feridas dentro de mim. E me perguntei no processo: “Será que as pessoas que me disseram essas coisas têm alguma ideia de como foram dolorosas?”.


Meu pensamento seguinte foi aterrorizante: “Eu me pergunto quantas pessoas enumerariam as coisas que eu disse a elas em suas listas de insultos dolorosos?”.


O poder da língua humana de repente mostrou-se incrível para mim.


Assim como o elogio genuíno pode ser um catalisador para encorajar o ser humano e desenvolver positivamente seu caráter, o insulto ou a crítica impensada podem ter um efeito deformador e paralisante. Eu me recordo de uma mulher incrivelmente bonita que certa vez me procurou para aconselhamento. Aos trinta e poucos anos, seu casamento havia chegado a um ponto crítico que a estava levando ao desespero. Ela confidenciou que estava sofrendo de uma espécie de frigidez sexual que estava arruinando o relacionamento com seu marido.


À medida que conversamos sobre seu histórico conjugal, ela revelou que sofria por ter uma autoimagem deteriorada, a qual se concentrava em sua aparência. Torcendo o lenço angustiada, ela deixou escapar que não conseguia ter naturalidade para fazer sexo com o marido porque era muito feia. Eu fiquei desconfiado a esta altura, já que a mulher sentada na minha frente, se avaliada por padrões numéricos modernos, certamente ganharia uma nota “10”.


Sua história me fez voltar à minha juventude, quando tinha de suportar as “pescarias” de minha mãe que, depois de aparecer em um vestido novo deslumbrante e com o cabelo penteado com sofisticação, dizia com fingido desespero: “Eu estou horrível”.


E eu era o “peixe”, que tinha de morder a isca jogada por aquela deixa, respondendo com um elogio apropriado: “Ó, não, mãe, você está linda".


Eu tinha certeza de que estava tendo um déjà vu que exigia de mim o mesmo tipo de garantia laudatória. Mas logo descobri que sua dor não era uma farsa encenada por uma mulher coquete, pois ela realmente acreditava que era feia. Superficialmente, essa autoimagem parecia totalmente infundada. Quando investiguei seu passado, entretanto, os motivos de ela se sentir feia surgiram com clareza.


O sentimento nasceu de um incidente que a feriu na adolescência. Quando adolescente, seu corpo se desenvolveu cedo, atraindo olhares de desejo e palavras de elogio dos rapazes que admiravam sua figura. Do pescoço para baixo, ela era uma vencedora.


O problema estava em seu rosto. Ela era atormentada por um problema de acne recorrente e tinha a aparência ainda mais prejudicada por um par de óculos cujas lentes eram excessivamente grossas. A esses obstáculos à beleza somavam-se os incômodos fios do aparelho, presos aos dentes com o propósito de endireitar o que era torto por natureza.


Dolorosamente ciente desses impedimentos físicos, ela estava passando pelo parquinho, um belo dia, quando ouviu um dos rapazes de classe alta da escola comentar baixinho com os amigos: “Ela não seria ruim se a gente colocasse um saco na cabeça dela”.


As palavras atravessaram seu peito como uma adaga, e tiveram um peso extra, uma vez que foram ditas pelo rapaz que era considerado o mais popular da escola. O “modelo” de boa aparência acabara de proferir seu julgamento lá do Olimpo, e o veredicto foi devastador.


Durante seus anos de ensino médio, ela carregou um poema na carteira:



	Se o amor é cego

	E os apaixonados não conseguem ver,

	Por que razão neste mundo

	Alguém não me ama?




Vinte anos depois, os homens olhariam para ela e não veriam nenhum sinal das acnes da adolescência, nenhuma evidência de óculos — já que os óculos há muito tinham dado lugar às lentes de contato, e a magia da ortodontia havia realizado seu trabalho com o aparelho ortodônico. O patinho feio transformara-se maravilhosamente em um lindo cisne aos olhos de todos, exceto aos dela mesma. Ela ainda estava à procura de um saco no qual pudesse esconder a cabeça.


Mães costumam dar bons conselhos, embora nem sempre. Meu primeiro encontro com a brutalidade do discurso social aconteceu quando um menino mais velho do meu bairro me agrediu com nomes insultuosos. Procurei consolo em casa, na barra da saia da minha mãe.


Enxugando minhas lágrimas com ternura, ela aproveitou a oportunidade para incutir em mim um pouco de sabedoria caseira que servisse de escudo contra tais tormentos. Minha mãe disse: “Filho, quando as pessoas xingarem você, não se deixe abater. Basta dizer a elas: ‘Pau e pedra vão me quebrar os ossos, mas xingamentos jamais vão me machucar’”.


Armado com esse clichê, um verdadeiro exterminador de dardos, voltei mais uma vez à arena da interação social. O valentão me viu chegando e me recebeu com um turbilhão de insultos verbais. Soltei minha arma psicológica e comecei a cantar: “Pau e pedra…”.


Não consegui terminar a cantilena, pois minhas palavras deram lugar a soluços sufocados. Meu escudo desabou sob ataque.


O motivo do fracasso da panaceia sugerida por minha mãe é elementar: aquelas palavras simplesmente não eram verdade. Xingamentos podem doer e os danos que infligem podem ser mais graves do que aqueles causados por paus e pedras.


Bata em mim com um pedaço de pau, quebre meu braço e, em seis semanas, estarei recuperado da lesão. Acerte minha cabeça com uma pedra, abrindo um corte sangrento, e alguns pontos podem reparar o ferimento. Mas destrua minha alma com um insulto brutal ou uma crítica insensível e você me deixará com uma cicatriz para o resto da vida.


Quando nossas fraquezas são criticadas


Existe um tipo de crítica que é devidamente denominado “crítica construtiva”. Essa é uma crítica capaz de arrancar de nossos olhos a película opaca e remover a catarata que nos causa a cegueira. A crítica construtiva é benéfica, mas existem poucos exemplos dela. A maior parte do que pretende se passar por crítica construtiva é, na verdade, crítica destrutiva. A proporção real não pode ser traçada, mas uma estimativa bem fundamentada a situaria em torno de 95%.


Crítica destrutiva. Muitas das críticas que recebemos são sobre fraquezas das quais já estamos dolorosamente cientes, e a maioria delas tende a ser destrutiva, em vez de edificante. Quando a crítica é precedida pelas palavras “Estou lhe dizendo isso apenas para seu próprio bem”, fique atento. O que é dito a seguir em geral não é concebido com uma visão voltada para seu bem-estar.


Fomos ensinados a aceitar essas críticas com graça, quando às vezes seria melhor fugir delas para salvar nossa vida. Quando qualquer um de nós tenta aplacar um ataque verbal com palavras de autodefesa, essa explicação provoca uma nova repreensão por parte do adversário: “Ora, não fique na defensiva”.


O perpetrador do abuso verbal não só deseja ter o direito de nos agredir como também exige um direito a mais, o de fazê-lo sem ser impedido por nossos mecanismos naturais de defesa. Para nossos críticos, presumir tais direitos de agressão seria como Joe Montana alinhar o time do San Francisco 49ers para uma jogada ofensiva, apenas para pedir tempo e protestar ao árbitro que o time adversário estava sendo injusto ao colocar em campo uma unidade defensiva.


Cristãos são particularmente vulneráveis a ataques desenfreados da língua. Somos ensinados que a santificação requer a prática da humildade e de um espírito de longanimidade e paciência. Essas são virtudes realmente sagradas, mas há uma diferença imensa entre ser manso e ser voluntariamente um capacho.


Pessoas religiosas também podem ser culpadas de abusar do mandato bíblico para exortar e admoestar como um subterfúgio para impor críticas nocivas. Desconfie do “irmão” ou da “irmã” espiritual, que inicia seus comentários com “Quero lhe dizer algo em amor…”. Frequentemente, o que é dito em nome do amor é uma deturpação do amor.


A crítica construtiva autêntica pode ser genuinamente oferecida em amor. E seu valor é inestimável. A questão é que devemos ter o cuidado de discernir entre os dois tipos de crítica, a construtiva e a destrutiva.


Quando alguém nos enfia uma faca no peito, não é nosso dever cristão dizer: “Obrigado, querido irmão, eu precisava disso. Por favor, enfie a lâmina mais fundo e torça um pouco mais. Isso está fazendo maravilhas espirituais em mim”.


Infligir críticas impensadas ou insultos humilhantes não apenas é destrutivo, mas também tolo. Pouca coisa de natureza positiva poderemos ganhar com isso. Mesmo um treinador de cães inexperiente sabe que não se pode melhorar a capacidade de obediência de um cão chamando-o de “estúpido”. No entanto, chamamos de idiotas não só animais, mas usamos o mesmo tipo de linguagem desrespeitosa com seres humanos.


Conheço um empresário muito bem-sucedido que confessa que sua vontade de vencer na vida foi provocada por um comentário irado da mãe: “Você não vai dar em nada”. Esse pobre homem, então, foi levado a provar que a mãe estava errada e sente pouca satisfação com suas realizações, pois convive com um medo mortal de que, se relaxar por um instante que seja, o veredicto negativo da mãe provará ser correto.


Crítica construtiva. Durante um seminário para enfermeiras recém-formadas, discutimos a questão das críticas. Ao longo da conversa, o nome de uma supervisora sênior foi mencionado com frequência. As enfermeiras foram implacáveis em elogiar o estilo daquela mulher de fazer críticas construtivas.


Quando perguntamos sobre esse estilo, as enfermeiras revelaram seu segredo. Ao fim de cada dia de trabalho, essa supervisora se reunia em particular com cada enfermeira sob sua responsabilidade e fazia sempre as mesmas três perguntas.


Ela primeiro perguntava: “Qual foi a coisa mais gratificante que você realizou hoje?”. A estudante de enfermagem era incentivada a iniciar seu período de avaliação discorrendo sobre seus êxitos naquele dia, levando-os à atenção da supervisora.


A segunda pergunta era: “O que fez hoje que faria de forma diferente se tivesse outra oportunidade?”. Isso permitia que a estudante praticasse a autocrítica, o que é mais fácil para o ego do que ouvir uma avaliação crítica feita por outra pessoa.


A pergunta final era: “Em que áreas do trabalho posso ajudar você?”.


A discussão dessas três questões era tudo o que normalmente era necessário para manter as estudantes focadas e com uma postura de crescimento. Algumas tentavam inventar sucessos e negar fracassos, mas a supervisora era perspicaz o bastante para detectar esse comportamento e acabar com isso. O sistema funcionava de forma admirável, gerando resultados estrondosos. As estudantes sentiam que a supervisora jogava no mesmo time e se sentiam encorajadas a se esforçar mais rumo à excelência.


A preocupação bíblica com a questão do respeito é construída sobre o conceito de “honra”. O mandato bíblico reiteradamente dado é para que honremos uns aos outros (veja Rm 12.10). Somos chamados a “honrar o rei” (1Pe 2.17, NKJV), a “honrar os que estão em posição de autoridade” (veja Rm 13.1-6) e a “amar os irmãos em Cristo” (veja 1Pe 2.17, NKJV) O próprio Decálogo (os Dez Mandamentos) contém um preceito para “honrar pai e mãe” (Êx 20.12).


A honra ordenada não é do tipo superficial, facilmente alcançada quando se oferece uma placa ou um prêmio em um jantar de homenagem. O que está em vista é o respeito rotineiro e diário concedido à dignidade de outras pessoas. Requer sensibilidade para com a autoestima alheia.


Honrar e respeitar os outros leva à compreensão de que o mecanismo mais frágil neste planeta é o ego humano; também leva à respectiva consciência de que a arma mais potente contra o ego é a língua humana. Embora os insultos possam ser engraçados quando ditos por um comediante experiente em uma cerimônia de Hollywood, é impossível homenagear pessoas com um insulto maldoso.


NOSSA BUSCA POR RECONHECIMENTO


Em Como fazer amigos e influenciar pessoas,4 Dale Carnegie afirma que a maneira mais fácil de penetrar no solo sagrado do escritório de um executivo importante ou de conseguir marcar um horário com ele é dizendo que o motivo de sua ligação é reunir informações para um artigo elogioso sobre ele ou é lhe entregar um convite para ser o convidado de honra em um jantar de homenagem. Carnegie compreendeu que as pessoas gostam de ser reconhecidas por suas realizações.


Lembro-me de estar sentado em uma reunião anual em uma faculdade onde eu acabara de completar meu primeiro ano como docente. Parte da cerimônia acadêmica era dedicada a anúncios das promoções de grau dos professores. Os graus iam de instrutor a professor titular, e eu estava, na época, passando por meu aprendizado na base da pirâmide como instrutor.


Eu escutava, ansioso para ouvir meu nome enquanto as promoções eram anunciadas, mas fiquei desanimado quando percebi que ele não estava na lista. Fiquei particularmente desconcertado, pois, quando o presidente da instituição me contratou, disse-me que, se eu tivesse um bom desempenho, seria promovido ao posto de professor-assistente após o primeiro ano.


Em várias ocasiões, ao longo do ano letivo, o presidente me chamara à parte para elogiar meu trabalho. Então, quando fui preterido na promoção, fiquei magoado, confuso e procurei o presidente para pedir uma explicação. Ele ficou constrangido com a omissão e confessou que se lembrava do compromisso que fizera.


Mas o problema era difícil, pois ele havia descoberto, mais tarde, que existia na faculdade uma política segundo a qual um membro do corpo docente deveria fazer parte da equipe por no mínimo dois anos antes de ser elegível para promoção. O presidente ficou em uma posição incômoda quando o reitor o informou sobre essa política. O reitor sentia o drama da situação do presidente, mas estava preso à restrição dessa política.


Para retificar a questão, o reitor me convidou para uma conversa em particular em seu escritório. Tateando na busca de uma saída elegante para o dilema, ele me disse: “Ficamos muito impressionados com seu desempenho aqui e, para aumentar seu prestígio junto ao corpo discente, decidimos promovê-lo ao posto de professor-assistente”.


Ele passou a explicar a questão da política, o equívoco cometido pelo presidente e concluiu suas observações dizendo: “Como isso vai contra a política do corpo docente, teremos de manter em segredo, entre nós, pois não pode haver um anúncio formal sobre a sua promoção”.


O compromisso era claro; eu deveria ser promovido, mas em segredo. Tendo esquecido de sua estratégia original, o reitor ficou vermelho, quando o questionei com a pergunta óbvia: “Se o motivo da promoção é me dar prestígio, aos olhos de quem terei prestígio se ninguém souber da promoção?”.


Então, nós dois rimos incontrolavelmente, às gargalhadas, com o humor da situação toda.


O reconhecimento secreto não tinha o mesmo efeito. É o reconhecimento perante os colegas que aumenta a autoestima. A entrega de troféus e medalhas pode ser algo muito mais valioso para quem os recebe do que seu próprio valor monetário. Insígnias tornam-se tesouros quando carregam a força simbólica do reconhecimento.


O relógio de ouro pelo serviço leal, a placa comemorativa pela participação em um projeto cívico, o anel de diamante sinalizando um compromisso visível com uma mulher — todos são símbolos que captam emoções de forma tangível. Eles garantem um nicho em um grupo especial de pessoas; esculpem nossos nomes em uma árvore atemporal; pintam um retrato na multidão sem rosto; testemunham que “Eu sou alguém”.


Pat Conroy, em seu romance épico The lords of discipline, descreve o momento em que o veterano do colégio militar recebe seu cobiçado anel:



	Minha mão parecia diferente quando olhei para o anel pela primeira vez. Estudei suas imagens engenhosas e inexoráveis e traduzi a eloquência silenciosa de sua mitologia e linguagem expressas em ouro de forma tão singela e duradoura. Até aquele momento, uma parte essencial de mim, algum núcleo vital e inominável, nunca havia sentido que realmente fazia parte da escola. Mas agora o brilho frio do anel me envolvia, me amarrava e me ligava à Linhagem enquanto eu vivesse. Minha mão saltava aos olhos de repente, como se até então eu não tivesse notado sua existência. O anel em meu dedo proferia uma declaração articulada; transmitia uma informação extraordinariamente importante para mim. Ele dizia — ou melhor, gritava — que Will McLean acrescentara seu peso, sua história e seu próprio testemunho ferido à história do anel, ao seu significado e simbolismo. Eu codificava minhas próprias mensagens, scripts e testemunhos no brasão do anel. Observei minha nova identidade, minha validação e me senti mudado, completamente transfigurado na grandeza surpreendente de seu ouro. Eu era parte daquilo. Eu tinha realizado aquilo.5




Pode ser proveitoso voltar e ler o trecho novamente, uma vez que Conroy capta o poder do símbolo do reconhecimento humano. É como a jaqueta verde do campeão do Masters de golfe, a medalha de ouro olímpica, o Oscar, a chave Phi Beta Kappa, o anel do Super Bowl e o Prêmio Nobel, todos reunidos em um só. Essas coisas têm valor inestimável.


Alguns têm tantos dons e talentos que recebem uma porção extra de honra. A maioria das pessoas, porém, passa a vida sob o manto do anonimato, ansiando por migalhas de honra que possam cair em seu caminho. O que lhes cabe é um excesso de crítica que palmo a palmo esmaga seu espírito.


Certo psicólogo formulou um cálculo para críticas e elogios, por meio do qual ele levantou a tese de que são necessários nove elogios para desfazer a dor de uma crítica. Nossas mentes tendem a se fixar no aspecto negativo quando ele é dirigido a nós. Um pastor que ouça cinquenta elogios por seu sermão pode ter sua refeição da tarde azedada por uma crítica inflamada.


Todo ser humano tem algo digno de elogio. O elogio genuíno é aquele que cristaliza a força de uma pessoa em palavras assim como troféus as inscrevem em prata. Ser reconhecido como alguém estimado, que tem valor, é sentir a exultação inebriante da descoberta. Clamamos com Arquimedes: “Eureca! Eu encontrei!”.6


PARA REFLEXÃO ADICIONAL



		Como seu trabalho afeta sua dignidade pessoal?


		Onde estão investidas suas aspirações de significado?
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